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A Caçula das Galerias
MARC BERKOWITZ

Continua intenso o movimento p lástico no Rio de Jane iro . 
Nem a canícu la prem atura consegue «esfriar»  o entusias
mo dos expositores —  um bom sinal. A  caçula das galerias 
cariocas, a «Picco la G a le r ia »  do Instituto de Cu ltura ita 
liano, inaugurou uma exposição do pintor ita liano  LEO N EL- 
LO  BERTI, que veiu radicar-se no Brasil. J á  tive várias opor
tunidades de dizer que se trata  de um artista sério, de 
grande talento, e com todos os conhecimentos técnicos para 
fazer bem uso de le . Seus trabalhos, figurativos, de um ex- 
pressionismo por vezes mordaz, por vezes lírico , mas sempre 
muito humano, dão am plas provas de suas qualidades. Ex
celentes são os re iratos de L E O N E LLO  B ER T I. nos auais 
-ele não procura a semelhança objetiva e superfic ia l, mas o 
semelhança subjetiva, c verdadeiro  «eu» do modelo. Com  
BERTi o Brasil fez uma boa aquisição, um reforço pa*a as fr
ieiras dos bons pintores.
A  próxima exposição da « P IC C O L A  G A L E R IA » , que deverá 
ser inaugurada no dia I 9 de dezembro, é do jovem gravador 
brasileiro JO S É  L IM A , na minha opinião, e na de muitos 
outros, a revelação do último Salão Nacional de A rte  M o
derna .

R O SA I E DE PISIS
A  G a le ria  B A R C IN S K I abriu uma exposição dos dois fam o
sos pintores italianos R O SA I e DE P IS IS , ambos falecidos 
recentem ente. De P IS IS , o mais conhecido dos dois, tem 
muitos adm iradores e colecionadores no Brasil. Suas im pres
sões, ao mesmo tempo leves e densas, e tão pessoais, sem
pre frzeram sucesso. R O S A I, um artista mais lim itado e mais 
regional, sobressai sobretudo na lírica  beleza de suas p a i
sagens toscanas. E' sempre interessante entrar em contáto 
com dois mestres —  ainda que menores —  da pintura con
temporânea .

M A R C E LO  G R A S S M A N N

A  G E A , galeria que se impõe cada vez mais, inaugurou a 
mostra mais sign ifica tiva do mês, e certam ente uma das 
melhores do ano: os desenhos de M A R C E L O  G R A S S M A N N . 
mais conhecido entre nós como gravador. G R A S S M A N N . aue» 
iá obteve o Prémio de Viagem  ao Estrangeiro e da Bienal de' 
São Paulo, é um artista de personalidade inconfundível. Des
cendente de Bosch e de G c v a , ele sempre consegue nos 
levar para o mundo estranho e por vêzes te rríve l d sua ima- 

■ginação, um mundo sempre habitado por criaturas sem/  hu
manas e semi anim ais.
A  sua exposição na G E A  mostra um outro aspecto do seu 
taletnto . O s desenhos continuam apresentando criaturas fan 
tásticas, mas são criaturas mais humanas, mais bem humora
das capazes até de dem onstrar amor paterno e uma espécie de 
humor. O  desenho «per se» é de uma qualidade belíssim a, 
seguro, incisivo. A  exposição de M A R C E L O  G R A S S M A N N  
é uma exposição que faz pensar, e que merece ser jjvisifiada 
várias vêzes.
E R N A N I V A S C O N C E L L O S \
O  atual Presidente da A rco , e um arquiteto conhecido, a ca 
ba de realizar uma exposição na galeria im provisada dô C lub  
G inástico  Português. Há vários anos que sigo a ca rre ir§  p lás
tica de V A S C O N C E L L O S , sempre com interêsse, porque se 
trata de uma vocação que desperta interêsse, uma vocação 

•que pouco a pouco vem conquistando para si uma lingua
gem própria de expresao. A pesar de serem todos trabalhos 
relativam ente recentes, as telas expostas por V A S C O N C E l-  
LO S mostram claram ente diversas fases, todas elas ebsrra+as. 
Todas essas fases, menos a mais recente, representam pes
quisas de ordem técn ica , procuras de texturas novas, e tam 

bém certas influências. Mas nos dois ou três últimos trabalhos 
já so encontra uma nota bem mais pessoal, como também 
uma m aior espontaneidade baseada num dom ínio m a;or do 
lado técn ico  Lembro-me sobretudo de dois trabalhos, um 
de^-eores e de desenho delicados, com uma nota mais v i
brante ocasional, outro de cores mais pronunciadas e for- 

Aes, ambos esplendidam ente realizados.

N EM ÉS IO  A N T U N EZ

O  M A M , ao lado de uma exposição de uma senhora que 
pinta, desenha, faz fotogram as e é criadora de modas, de» 
nome de FR ID E L  LO O S —  e que em nenhum dêsses cam 
pos parece te r realizado coisas memoráveis —  inaugurou 
também uma mostra do pintor chileno N EM ÉS IO  A N T U N E Z . 
J á  conhecia alguns de seus trabalhos de alqumas Bienais 
de São Paulo, e agora tive  a ocasião de ver um conjunto 
maior de suas obras. A N T U N E Z  é um dos componentes prin
cipais daquêle grupo de pintores chilenos do qual também 
fazem parte M A TA , talvez o mais conhecido, e Z A N A R L U . 
A pesa r das caracte rísticas individuais de cada um —  tra 
ta-se de três artistas maduros —  sao óbvias também as 
raízes comuns que êles partilham , sendo que a mais forte 
provavelm ente é um surrealismo algo indefinido e abstrato, 
e uma tendência ã uma certa lite ratice  na concepção dos 
trabalhos. A N T U N E Z , em seus últimos trabalhos, está feliz- 
mente abandonando êste surrealismo alqo lite rário , com o 
resultado de produzir trabalhos que de literatura apena:> 
tem os títu los. A  sua pintura cria uma atmosféra própria 
através de elementos puramente plásticos, de um refina
mento cada vez maior na cor. nas formas veladas mas as
sim mesmo bem d efin idas . Com  poucas cores e poucos e le
mentos, A N T U N E Z  consegue chegar ao essencia l. E ' essa 
sua pintura sóbria e despojada que me agrada, ao todo uns 
poucos trabalhos de uma exposição que apresenta aproxi-
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madamente sessenta. Mas essa exposição tem para mim o 
va lo r de mostrar a evolução de um artista sério e trab a lh a
dor, a procura de sua própria linguagem p lástica . Tenho a 
impressão de que A N T U N E Z  a encontrou. O  pintor ch i
leno apresenta também algumas gravuras muito bem rea
lizadas, várias litografias de grande qualidade, e um biom
bo de grande efeito  decorativo .

LOIO PÉRSIO

Espero que se tenha dado o valor que merece à exposição 
de L O IO  P ÉR S IO , a primeira exposição individual do pin
tor paranaense no Rio, apresentada na B iblioteca Neciqnal. 
Há^m ais de oito anos que conheci P ÉR S IO  em C u ritib a , 
então um ;ovem artista que fazia desenhos figurativos de 
traço  firm e e sensível. De lá para cá, o pintor aderiu ao 
abstracionism o, mas de maneira inteligente, gradual, òbvia- 
mente como resultado da uma necessidade in te rio r. Essa 
mostra de P ERS iO  contém várias tentativas, algumas bem 
sucedidas, outras não. Mas basta as «gouaches» que ele 
apresenta, de grande sutileza de co r e de composição, para 
colocá-lo im ediatam ente entre nossos melhores artistas. 
Bonitos também os tecidos para decoração , desenhados per 
P ER S IO , e executados por P A U LO  B EC K E R . Esta exposição 
na realidade serviu como uma espécie de amostra de um 
talento que é grande e m ultiform e.
A gora esperemos que venha outra maior, com maior uni
dade, para colocá-lo definitivam ente no lugar que L O IO  
P ER S IO  merece ocupar.

PINTORES ARGENTINOS

Sob c patrocínio  aa A R C O , a Escolinha de A rte  inaugu
rou uma exposição de nove pintores argentinos, exposição 
essa organizada e trazida pela S ra . M arta A .  de Estrím . 
O s artistas representados são D EL PRETE, T O R R ES  A G U E -  
R O . FO R TE  V IC E N T E , O R L A N D O  P IER R I. Y EN TE , C L O R iN -  
DO  T E S T A , V IC T O R  C H A B , M A R TA  P ELU FFO  e Y A D W I-  
G A . Essa exposição interessante é apenas uma pequena 
amostra do movimento plástico grande e intenso na A rgen
t in a . Durante uma estadia em Buenos A ire s , no ano passado,

Desenho de Grctssmann

tive a ocasião de conhecer os trabalhos da maioria dos 
artistas que estão expondo aqui, e já naquela ocasião os 
que mais me impressionaram por sua seriedade foram  os 
de C L O R IN D O  T E S T A . Veja a minha opinião cordirm ada, 
porque acho que o desenho enviado por TESTA  é o me
lhor trabalho dessa m ostra. Simples, dram ático e intenso 
desprovido de efeitos fáce is , e apenas em preto e branco, 
o desenho sobressai por sua grande qualidade . A s telas 
de Y A D W IG A  tem um encanto muito pessoal, lembrando 
certos bordados de sua terra natal, que é a Polónia. T O R 
RES A G U E R O , de quem conheço muitos trabalhos, come 
sempre é de grande efe ito , mas o efeito por vezes é um 
pouco fá c il . M A R TA  P ELU FFO  está fazendo experiências 
«tachistas», interessantes e válidas, dando provas de urn 
talento forte e pessoal, mas ainda algo inseguras na reali
zação . Não fiquei encantado pelo tachism o de DEL pRETTt, 
tècnicam ente bom, mas sem grande força d ram ática . Foram 
esses os artistas argentinos que mais me interessaram r.es 
sa exposição, a qual, espero eu, será mais um passo para um 
intercâm bio artístico  proveituoso para os dois países.

díg ios, há um cavalo  bonito, há bichos e plantas e rios o
coisas —  até assom bração! — ,, para fazer a de líc ia  de
gente pequena e grande.
Falhas poderiami ser apontadas - -  comio certos erros na ilu-
minaçâio de Rud olf lesey, como al gumas fa las supérfluas (par-
ticularm ente na chegada da fam ília à cidadezinha do inte-
r io r), como a co locação desajeitada da canção «Bem Q u e
rer» , mas as qualidades, em número muito maior, pràti- 
camente as anulam . A lb erto  Ruschel nunca esteve tão  sóbrio 
e convincente; Lucy Reis não chega a com prom eter no papel 
da mãe, fe ito  para G lauce  Rocha; e só Milton Ribeiro ven
ce o d iretor com seus arreganhos.
G a lileu  G arc ia  compôs a adaptação  com Nelly Dutra, tra 
balhando sozinho no roteiro . Como d iretor e roteirista , rea
lizou uma narrativa poética, de volta à terra , com carinho e 
caricatu ra , risos e ritmo, suspense e sensações.
O utro ex-assistente, Roberto Santos, saiu-se ainda mais a i
rosamente de seu film e de estréia como d ire to r: O  Grande 
Momento. Enquanto Nelson Pereira dos Santos, em Rio, 
Zona Norte, mostrou haver decorado mas não assim ilado as 
lições do néo-realismo zavattiniano, este outro Santos, com 
espantosa segurança dá uma dem onstração prática de acu l
turação brasileira dos preceitos néo-realistas. Não se veem 
em O  Grande Momento os tropeções de outras tetativas de 
crónica realística urbana, como aquelas de Nelson Pereira 
dos Santos ou Agulha no Palheiro, de A lex V iany : Roberto 
Santos limpa o caminho de detritos e va i em frente .
Rapaz simples, nem parece ter notado que, ao optar pela 
sim plicidade, estava escolhendo o mais d if íc il em cinem a. 
De qualquer m aneira, por tem peram ento, convicção e in te li
gência, acertou de saída com o nível e o grau em que me
lhor se sentirá hoje ou no futuro .

Não é Zavattin i a única influência pressentida no film e. Na 
sequência do casamento, por exemplo, não é impossível nem 
exagerado ad ivinhar a presença de René C la ir , aquêle C la ir  
popularesco das crónicas parisienses; e não há motivo para 
reclam ação se o funambulesco Mack Sennett entra em cena 
para aebar com a festa .
O  mais equilibrado film e de estréia que conheço, em toda 
a minha experiência de cinema brasileiro, O  Grande M o
mento capta adm iravelm ente —  brasileiram ente —  o am 
biente humano no crisol do Brás, em São Paulo. Com  a ex
ceção de Ja im e Barcelos (às vezes, um tanto teatra l) e Mi- 
riam Pércia (que parece insensível ao néo-realism o), os tipos 
são ótimos e convincentes. G ianfrancesco  G uarn ieri, anti- 
galã, a princíp io  choca o espectador com sua figura magra 
e pequena; depois de algumas sequências, porém, já tem 
toda a platéia em sua to rc id a . O  ator que faz seu sogro 
é exato como tipo e como interp retação ; o ator que faz 
o fotógrafo Turíb io  Ruiz compõe uma das raríssim as vinhê- 
tas cómico-humanas em nosso cineminha ainda tão pobre. 
De fato , até a b icicleta do herói tem vida , interpretando, 
juntamente com G uarn ieri e as ruas do Brás, uma das mais 
bonitas sequências do film e .
Em conjunto, Rebelião em Vila R ica, C a ra  de Fogo e O  
G rande Momento, aparecendo quase ao mesmo tempo, re
presentam o fato mais auspicioso ocorrido nos últimos anos 
nos arais do cinema brasile iro . Se outros valores não tivesse 
produzido o surto industrial da Vera Cruz & C ia ., alguns 
anos atrás, já valéra pelo treinam ento proporcionado aos ir 
mãos Santos Pereira, G a lileu  G arc ia  e Roberto Santos. Os 
três film esp rovam sobejamente- que as lições foram apren
didas —- e acrescentam  quatro nomes respeitáveis à galeria 
ainda minúscula de cineastas responsáveis do Brasil,
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